
O BIRD muda de tática e 
promove debatè sobre a 
necessidade de mudanças , 

por Paulo Sotero 
de Washington 

Nos últimos dois anos, o 
Banco Mundial, o maior 
credor individual da dívida 
externa brasileira, traçou 
vários planos ambiciosos 
para manter um fluxo posi-
tivo de recursos para o 
País. 

, Seus técnicos discuti-
ram com Brasília pelo me-
nos quatro grandes em-
préstimos para financiar 
reformas de setores-chave 
da economia no valor apro-
ximado de US$ 500 milhões 
cada um. A aprovação des-
tes empréstimos, de de-
sembolso rápido, daria 
continuidade ao programa 
iniciado em junho de 1986, 
quando o BIRD, já em ple-
na vigência do Plano Cru-
zado, concedeu os maiores 
créditos de sua história 
ambos de meio bilhões de 
dólares cada para o Brasil. 

Os efeitos do fracasso do 
cruzado, o vaivem de mi-
nistros da área econômica 
é a relutância do governo 
em assumir os riscos políti-
cos inerentes às reformas 
impediram, contudo, que 
qualquer um dos créditos 
fosse concretizado. O resul-
tado é que, no ano passado, 

Brasil teve um fluxo ne-
gativo de mais de US$ 600 
milhões com o BIRD, seu 
mais tradicional e consis-
tente provedor de recursos 
líquidos. 

Finalmente convencidos 
de que as mudanças no 
Brasil levarão tempo para 
se concretizar, os dirigen-
tes do BIRD decidiram, 
agora, mudar de tática. 
Em lugar de simplesmente 
negociar com o governo 
brasileiro as condições de 
cada empréstimo, agora a 
instituição deseja também 
estimualr o debate sobre a 
necessidade das reformas 
setoriais. A primeira mani-
festação desta nova dispo-
sição se materializará nos 
dias 11 e 12 de abril próxi-
mos num seminário que o 
Banco Mundial promoverá, 
em conjunto com a Funda-
ção Getulio Vargas, no ho-
tel Maksoud Plaza, em São 
Paulo. Tema do seminário: 
"Por uma nova política de 
comércio exterior do Bra• 
til 

Na base do programa de 
dois dias de palestras e de-
bates, dos quais participa-
rá uma platéia selecionada 
de empresários, funcioná-
rios de governo, economis-
tas e jornalistas econômi-
cos especialmente convida-
dos, está um estudo sobre a 
política comercial de 19 
países que o Banco con-
cluiu recentemente. A aná-
lise da política comercial 
brasileira será feita no se-
gundo dia do seminário pe-
lo professor Donald Coes, 
da Universidade de Illinois. 

A intervenção de Coes se-
rá precedida pela apresen-
tação de vários casos como 

da Espanha, da Iugoslá-
via, da Grécia, da Argenti-
na e da Coréia do Sul, que 
implementaram políticas 
de reforma comercial em 
anos recentes com diferen-
tes graus de sucesso. As-
sim, Guillermo de la Dehe-
sa, secretário da Economia 
do governo espanhol expli-
cará como a Espanha de-
mocrática evoluiu de uma 
economia fechada da era 
franquista para uma parti-
cipação total no Mercado 
Comum Europeu, enfati-
zando como as obrigações 
internacionais dos países 
podem facilitar as refor-
mas das políticas sociais. 

Na mesma direção, De-
metrios Papageogiou, che-
fe da Divisão de Comércio, 
Finanças e Indústria do 
Departamento do Brasil do 
Banco Mundial, relatará a 
experiência de seu país na-
tal, a Grécia, um outro país 
que reforçou os alicercers 
da tradição democrática 
iniciando com rapidez e im-
plementando com eficiên-
cia uma política de liberali-
zação econômica. 

Estabelecendo o contras-
te, OH Ha vrylyshyn, chefe 
do Departamento de Eco-
nomia da Universidade de 
George Washington, na ca-
pital dos EUA, falará sobre 
a dificuldade de realizar 
reformas de política co-
mercial numa nação como 
a Iugoslávia, de economia 
dominada pelo estado e 
que, como o Brasil, pratica 

controle generalizado de 
preços. Como reformar a 
política comercial em 
países com déficits fiscais 
persistentes? Este item, 
adequado à realidade bra-
sileira será tratado pelo dr. 
Domingo Felipe Cavallo, 
economista e membro do 
Congresso argentino, que 
relatará a experiência de 
seu país. Os outros casos 
específicos abordados se-
rão o Chile, a Coréia .do Sul 
e Cingapura. 

Carlos Geraldo Langoni, 
diretor do Centro de Econo-
mia_Mundial da Escola de 
Pós-graduação de Econo-
mia da FGV e Armeane 
Choksi, diretor do Departa-
mento de Brasil do Banco 
Mundial abrirão os traba-
lhos. Pelo menos dois ex• 
ministros da Fazenda, Ma-
rio Henrique Simonsen e 
Luiz Carlos Bresser Perei-
ra, já concordaram em 
participar do painel de en-
cerramento das discus-
sões. 

Esta é a primeira vez que 
Banco Mundial co-

patrocina um evento deste 
tipo para discutir um tema 
tão sensível da política eco-
nômica de um país mem-
bro, como a necessidade de 
abrir sua economia. 


